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 RESUMO 

 

Para atender às exigências do mercado em relação à produção e qualidade dos 

produtos de madeira e, ao mesmo tempo, utilizar as plantações florestais de forma 

adequada é importante o conhecimento prévio de suas propriedades. Para isso é 

necessário o desenvolvimento de novas tecnologias que proporcionem maior 

facilidade e rapidez na obtenção dos resultados, com um menor custo possível. 

Dentro desse contexto, esse trabalho teve como objetivo geral testar a técnica não 

destrutiva de aplicação de ondas de tensão para estimativa das propriedades da 

madeira, verificando a viabilidade de utilização da mesma como ferramenta para 

seleção de árvores em pé e toras. Para tanto, a técnica foi empregada nas árvores 

em pé de P. taeda, aos 28 anos de idade, utilizando-se o equipamento “Stress Wave 

Timer”. Posteriormente, foi aplicada nas toras, tábuas e lâminas obtidas das mesmas 

árvores, determinando-se, para cada grupo avaliado, o tempo e a velocidade de 

propagação das ondas de tensão. A checagem das relações entre as variáveis do 

método e a densidade básica, dimensões de fibras e suas relações, percentuais de 

lenhos inicial e tardio, ângulo de grã, diâmetro, freqüência e área de nós foi realizada 

com a determinação destas propriedades, através de análises laboratoriais 

convencionais. Correlações significativas entre o tempo e a velocidade de 

propagação das ondas e as demais propriedades avaliadas nas árvores em pé, 

toras e produtos foram detectadas, indicando que a técnica pode ser empregada 

para determinação indireta destas propriedades, com precisão, eficiência e rapidez 

na obtenção dos resultados. Estas determinações podem ser realizadas através das 

equações obtidas, considerando-se o tempo e a velocidade de propagação das 

ondas como variáveis independentes. De acordo com os resultados obtidos, 

concluiu-se que a qualidade dos produtos pode ser estimada através da aplicação 

da técnica de propagação de ondas de tensão em árvores em pé e em toras, 

podendo ser utilizada como ferramenta na seleção do melhor material para diversas 

finalidades, dentre elas, a produção de celulose, pastas, papel, madeira serrada e 

laminados.   
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ABSTRACT 

 

The previous knowledge of wood properties is necessary to attend the needs of 

wood market in relation to production, product quality and also to adequately use of 

forest resources. New technologies need to be developed to obtain the fastest and 

cheapest results. Within this context and as a general goal, this study aimed at 

testing the nondestructive technique of using stress wave to estimate the wood 

properties, verifying the feasibility of the stress wave usage as a tool to select 

standing trees and logs. So, the technique was applied to Pinus taeda standing trees, 

28 years old, by using the “Stress Wave Timer” equipment. Later, it was applied to 

the logs, boards and veneers obtained from the same trees, determining the stress 

wave time and velocity for each group assessed. The checking of the relationships 

between the method variables and the basic density, fiber dimensions and their 

relations, percentage of the earlywood and latewood, grain angle, diameter, 

frequency and knot area was carried out with the determination of these properties, 

through conventional laboratory analyses. Significant correlations between wave time 

and velocity variables and the others evaluated properties from the standing trees, 

logs and products were detected, indicating that the technique can be employed for 

indirect determination of these properties, with accuracy, efficiency and swiftness in 

obtaining results. These determinations can be performed through the equations 

obtained, considering the stress wave time and velocity as independent variables. 

According to the results obtained, it was concluded that the quality of the products 

can be estimated through the application of the stress wave technique to standing 

trees and logs, and it can be used as a tool to select the best material for several 

purposes such as the production of pulp, paper, sawn wood and veneers. 

 

 


